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1 PROJETO ARQUITETONICO 
 

As presentes especificações referem-se aos materiais, encargos e serviços 

pertinentes à execução da obra, devendo ser rigorosamente obedecidas tornando-

se parte integrante do contrato de construção como se nele estivessem transcritas. 

Serão exigidos, na execução dos serviços, assim como na aquisição dos 

materiais, as normas aprovadas ou recomendadas e as especificações ou métodos 

de ensaio, de acordo com os padrões da ABNT (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas). 

A Edificação e serviços a serem construídos deverão ser executados 

rigorosamente de acordo com o projeto arquitetônico, devidamente assinado pela 

parte contratante e também por seus autores, devendo ser obedecidas todas as 

exigências do código de obras do Município onde será executada a obra. 

Quaisquer divergências entre as especificações e os projetos, prevalecerão 

às primeiras. 

Qualquer modificação introduzida no projeto arquitetônico, detalhes ou 

especificações aprovadas, inclusive acréscimo, só será permitida com a autorização 

prévia da fiscalização, de comum acordo com o engenheiro Responsável. 

Qualquer alteração nas especificações apresentadas deverá ter sempre o 

objetivo de melhorar o padrão da edificação. 
Os materiais e mão-de-obra empregados deverão ser de primeira qualidade, 

de comprovada eficiência e capacitação técnica, seguindo os dispostos nas normas 

técnicas pertinentes. Para produtos e materiais das marcas ou fabricantes 

mencionados nestas especificações o proprietário admitirá o emprego de similares, 

desde que autorizado previamente pela fiscalização. Entende-se por similaridade 

entre materiais ou equipamentos, a existência de analogia total ou equivalência do 

desempenho dos mesmos, em idêntica função construtiva e as mesmas 

características exigidas na especificação ou no serviço que a eles se refiram. 

Caberá ao construtor comprovar a similaridade e efetuar a consulta, em tempo 
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oportuno, à fiscalização, não sendo admitido que esta consulta sirva para justificar o 

não cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual. 
 

A responsabilidade do construtor é integral para com a obra contratada, nos 

termos do Código Civil Brasileiro. A presença da fiscalização na obra não exime de 

responsabilidade o Construtor. 

Os serviços que não estiverem de acordo com as plantas e especificações 

aprovadas, serão desmanchados e refeitos, conforme as determinações do Projeto, 

correndo as despesas por conta do Construtor. 

Em caso de dúvidas quanto a interpretação dos projetos e deste caderno, 

será consultada a fiscalização pelo Engenheiro responsável. 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1.1.1 Placas de Obra 

Será de responsabilidade da Contratante providenciar a afixação das placas de obra 

do engenheiro projetista e dos responsáveis técnicos pela execução, em local visível, de 

acordo com as exigências do CREA. 

1.1.2 Controle Tecnológicos 

A contratada se obrigará a efetuar um rigoroso controle tecnológico dos materiais de 

construção antes do emprego dos mesmos na obra ou em serviços. 

1.1.3 Aprovação de Projetos 

Em caso de necessidade de revalidação da aprovação dos projetos, esta será de 

responsabilidade da Contratante. 

1.1.4 Cópias 

As despesas referentes a cópias heliográficas e outras correrão por conta Contratante 

1.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.2.1 Instalações Provisórias 

A Contratante executará a instalação do canteiro de obra e as instalações provisórias 

para fornecimento de água e luz, cabendo também a ela todas as providências necessárias 
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para tal fim junto aos órgãos públicos e concessionárias. Todas as despesas correrão por 

conta da Contratante. 

1.2.2 Limpeza do Terreno e Demolições 

De responsabilidade do Construtor, a limpeza do terreno corresponde os serviços de 

capina, roçada, destocamento, queima e remoção e Demolições, de modo a deixar o 

terreno livre de raízes, tocos de árvores ou vegetação em geral, de maneira que não venha 

a prejudicar os trabalhos ou a própria obra. 

1.2.3 Locação da Obra 

A Locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de 

arquitetura e estrutural. 

1.3 FUNDAÇÕES 

1.3.1 Fundações  
Deverá seguir projeto estrutural. 

 

1.3.2 Aterros e Reaterros 
Os aterros serão executados com material de boa qualidade isentos de detritos 

vegetais. 

1.4 SUPRA ESTRUTURA 

Deverá seguir projeto estrutural. 

A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade do 

Construtor por sua resistência e estabilidade. 

Modificações da estrutura projetada só poderão ser efetuadas após autorização, por 

escrito, com autenticação do Proprietário. 

1.4.1 Formas 
O dimensionamento das escoras, pregos e gravatas necessárias à execução das 

formas deverá ser feito de forma a evitar possíveis deformações, devido a fatores 

ambientais ou provocadas pelo adensamento do concreto fresco. 

Antes do início da concretagem as formas deverão estar limpas e estanques, de modo 

a evitar fugas de pasta. 
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As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de se evitar a absorção da 

água de amassamento do concreto. 

 

CARACTERIZAÇÃO: 

Em tábuas de Pinus ou em madeira com qualidade superior, com reaproveitamento 

estimado de 2 vezes. 

1.4.2 Armadura 
As armaduras não deverão apresentar excesso de oxidação, manchas de óleo, 

argamassa aderente ou qualquer substância que impeça a perfeita aderência ao concreto. 

Não poderão ficar em contato direto com a forma, sendo que para que iso ocorra deverá ser 

providenciado a utilização de espaçadores plásticos para armadura com tamanho de 1,5cm, 

conforme projeto Estrutural. 

Deverão ser adotadas precauções para evitar oxidação excessiva das barras de 

espera. Antes do reinicio da concretagem elas deverão estar razoavelmente limpas. 

Em caso de não aceitação, por parte da Fiscalização, do elemento concretado, o 

Construtor se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo a sua reconstrução, sem ônus 

para o proprietário, tantas vezes quantas sejam necessárias, até aceitação final. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Armadura CA50, barras de 6,3mm, 8,0mm, 10,0mm. 

Armadura CA60 barras de 5,0mm. 

1.4.3 Concreto 
Aditivos com finalidade de modificação das condições de pega, endurecimento, 

resistência, trabalhabilidade, durabilidade e impermeabilidade do concreto, só poderão ser 

usadas após consentimento da Fiscalização. 

Nenhum elemento estrutural poderá ser concretado sem minuciosa verificação por  

parte do Construtor e Fiscalização, da perfeita disposição, dimensões, ligações e 

escoramento das formas e armaduras correspondentes, bem como da correta colocação de 

canalizações embutidas no concreto. 

Os furos para passagem de tubulações através de elementos estruturais, quando 

inteiramente inevitáveis, serão assegurados por buchas ou caixas localizadas nas formas, 

de acordo com os projetos de instalações hidrosanitárias, elétrico, telefônico, tv, interfonia e 

preventivo contra incêndio. 
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A localização e dimensões destes furos serão objeto de estudo por parte do 

Construtor, no sentido de evitar-se enfraquecimento prejudicial da estrutura. Nos casos em 

que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá preocupação em situá-los na 

zona de tração das vigas ou outros elementos atravessados. Em caso de dúvida quanto a 

locação e necessidade dos mesmo o construtor deverá solicitar auxílio a fiscalização ou ao 

autor do projeto. 

O transporte do concreto deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação 

ou desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por 

vazamento ou evaporação. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto à distâncias muito grandes, durante 

o espalhamento. 

Não será permitido o adensamento manual. 

O adensamento deverá ser cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os 

lugares das formas. 

Será adotada devidas precauções para evitar vibrações nas armaduras, de modo a 

não formar vazios ao seu redor, nem dificultar a aderência com o concreto. 

As juntas de concretagem deverão ser localizadas onde forem menores os esforços 

de cisalhamento e deverão permitir perfeita aderência do concreto endurecido e o concreto 

lançado. 

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente 

deverá ser preparada da seguinte forma: 

 Limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxas ou quaisquer 

materiais prejudiciais à aderência; 

  Saturação com jato de água, com remoção do excesso d'água superficial. 

Em caso de não aceitação, por parte da Fiscalização, do elemento concretado, o 

Construtor se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo a sua reconstrução, sem ônus 

para o proprietário, tantas vezes quantas sejam necessárias, até aceitação final. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Concreto = 25 MpaContrapiso 

 

CARACTERIZAÇÃO: 
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 Concreto simples, deverá deter malha de aço de 4,2mm cada 30cm com espessura 

de 6cm. O contrapiso deverá ser executado com espessura de 8cm e malha de aço de 4,2 

cm cada 25 cm onde existir passagem de veículos e garagens.  

 

1.5 IMPERMEABILIZAÇÕES 

1.5.1 Impermeabilizações e Juntas 

Considerações Gerais 

Os materiais a serem utilizados em sistemas impermeabilizantes, bem como a 

execução desses sistemas, deverão obedecer rigorosamente, além das presentes 

especificações, as determinações das normas da ABNT que regem o assunto, bem como as 

recomendações dos respectivos fabricantes. 

O sistema impermeabilizante adotado deverá ser compatível com as características 

funcionais e estruturais dos elementos impermeabilizados e com as condições de solicitação 

pela água, de modo a garantir uma perfeita estanqueidade a esses elementos, inclusive 

quando da ocorrência de pequenas fissuras, ou restritas deformações estruturais, normais e 

previsíveis. 

Quando se verificarem condições especiais que tornem aconselhável o emprego de 

sistema diferente daquele especificado no projeto executivo, caberá à FISCALIZAÇÃO, 

constatada a efetiva existência de tais condições e avaliadas as necessidades locais 

específicas, indicar o sistema impermeabilizante a ser adotado. 

Não será permitida a execução de qualquer serviço de impermeabilização em tempo 

excessivamente úmido, salvo expressa autorização da FISCALIZAÇÃO. 

Os serviços de impermeabilização só poderão ser executados por mão-de-obra 

especializada, que apresente suficiente qualificação e experiência no manuseio e aplicação 

dos produtos componentes do sistema impermeabilizante especificado. 

A CONSTRUTORA poderá utilizar mão-de-obra própria, não especializada, única e 

exclusivamente na aplicação de argamassa impermeável, em respaldos de alvenaria de 

fundação e em elementos com área impermeabilizada igual ou inferior a 12,00 m², desde que 

a mão-de-obra utilizada reúna condições técnicas suficientes para executar os serviços a 

contento, a critério da FISCALIZAÇÃO. 
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Com exceção dos casos previstos no item anterior, todos os serviços de 

impermeabilização deverão ser executados por firma especializada que comprove a 

execução anterior do sistema impermeabilizante especificado. 

A Fiscalização exigirá garantia por um  prazo mínimo de 5 (cinco) anos para qualquer 

sistema de impermeabilização, cabendo-lhe o direito de, sempre que considerar conveniente, 

dilatar previamente esse prazo mínimo e/ou exigir a formalização dessa garantia, através de 

documento específico, fornecido pela Subcontratada responsável direta pelos serviços e 

devidamente abonado pela CONSTRUTORA titular do contrato. 

Todas as superfícies de concreto destinadas à impermeabilização, qualquer que seja 

o sistema adotado, deverão ser cuidadosamente limpas e lavadas, removendo-se eventuais 

pontas de ferro emergentes, excessos de argamassa, restos de formas e de líquidos 

desmoldantes, pó e outras partículas desagregadas, etc., ou, quando for o caso, todo e 

qualquer vestígio do sistema impermeabilizante anterior, até a exposição completa do 

Concreto Estrutural. 

Os eventuais "ninhos" de concretagem, assim como outras pequenas falhas 

detectadas nas superfícies de concreto, deverão ser preenchidos e os cantos deverão ser 

arredondados 45º, com argamassa de cimento e areia de traço adequado e compatível com o 

concreto utilizado na base, de modo que o revestimento impermeável possa ser executado de 

forma absolutamente contínua. 

Todos os elementos emergentes, que resultem em descontinuidade das superfícies 

(dutos, vigas invertidas, etc.), deverão receber arremates adequados que garantam a 

continuidade e, quando necessário, a ancoragem vertical do revestimento impermeável. 

Sempre que a regularização das superfícies for necessária, deverão ser observadas 

medidas preliminares que garantam uma perfeita aderência da capa regularizadora à base, 

tais como: apiloamento de todas as superfícies de concreto quando necessário, aplicação de 

chapisco de cimento e areia 1:2 em todos os planos verticais ou muito inclinados, lavagem e 

saturação de todas as superfícies, etc. 

A argamassa regularizadora deverá ser composta exclusivamente por cimento e areia 

no traço volumétrico 1:3, sem aditivos impermeabilizantes, aplicada com espessura mínima 

de 2 cm e perfeitamente desempenada a feltro. 

A aplicação de qualquer sistema impermeável só poderá ser feita sobre superfícies, 

regularizadas ou não, que se apresentem absolutamente limpas e na execução de 
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reservatórios, os cuidados relativos à impermeabilidade do sistema deverão ser tomados 

desde a fase de concretagem, posicionando-se em seus lugares definitivos, todos os tubos a 

serem fixados, salientes 5 cm, no mínimo, com relação às respectivas faces internas dos 

reservatórios, e com rosca externa em toda a extensão a ser embutida no concreto. 

Os cuidados relativos à impermeabilização de lajes de cobertura, marquises e 

canaletas de águas pluviais, deverão ser tomados para solucionar os caimentos, as soleiras 

de arremate (para tubos, ralos, vigas invertidas e quaisquer outros elementos que resultem 

em descontinuidade da superfície a ser impermeabilizada), os cantos internos ou externos, 

horizontais ou verticais (de modo a não apresentarem arestas vivas), o tratamento das juntas 

de dilatação, a condução das águas pluviais, etc. 

Nas superfícies verticais internas de platibandas, viga de bordo, etc., deverá ser 

moldada, durante a concretagem ou preparado durante o assentamento da alvenaria, um 

sulco horizontal contínuo, ou um rebaixo, com dimensões necessárias e suficientes para 

possibilitar a ancoragem do sistema impermeável adotado. 

Nas impermeabilizações contra água de percolação, quando não for possível a 

obtenção dos caimentos necessários durante a concretagem, a regularização das superfícies 

deverá ser executada com o máximo rigor, de maneira a constituir planos absolutamente 

desempenados, com caimento mínimo de 1%. 

Toda a área, a ser impermeabilizada, deverá ser interditada ao trânsito de pessoas 

estranhas aos serviços de impermeabilização, durante todo o período de execução e cura do 

sistema, bem como, adequadamente protegida da queda de elementos estranhos, quando 

algum outro serviço estiver sendo executado em local próximo e com cota de nível superior. 

Após o período de cura do sistema, o acesso às áreas impermeabilizadas, quando 

absolutamente inevitável, poderá ser permitido, desde que sejam tomados os cuidados 

necessários para evitar acidentes que possam danificar os lençóis impermeabilizantes.   

Os materiais impermeabilizantes que serão utilizados deverão proporcionar: 

estanqueidade; elasticidade compatível com as movimentações e deformações previstas para 

as estruturas de que farão parte, sem alteração de sua estanqueidade; facilidade de 

aplicação; possibilidade de execução de reparos; resistência mecânica. 

Em todas as áreas a serem tratadas deve-se realizar teste de lâmina d’água de 

acordo com a NBR 9574/1986. 
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O testes de lâmina d'agua deverão ser executados após a conclusão da 

impermeabilização e isolamento da área, com duração mínima de 72 horas, para verificação 

da aplicação do sistema empregado.  

 

 Impermeabilização com Pintura a base de Tinta Betuminosa 

Aplicação 

Este tipo de impermeabilização deverá ser aplicado em vigas baldrames, na sua 

superfície superior e 20 cm de cada lateral e respaldos de alvenaria em duas mãos.  

Material 

Tinta betuminosa impermeabilizante de cor preta (Vedacit, Otto Baumgart, ou 

Equivalente), brilhante e secagem rápida. A película formada pela aplicação é aderente, 

elástica, resistente às intempéries e agentes químicos. 

 

Impermeabilização com Manta Vinílica e Proteção Mecânica de 2 cm 

Aplicação 

Na laje de cobertura da central de GLP e calhas pluviais. A manta deverá ser elevada 

numa altura de 20 cm nas paredes laterais e ser protegida por argamassa de proteção 

mecânica com espessura de 2 cm. 

Sobre a superfície regularizada e seca, após a execução da limpeza, proceder a 

imprimação da área com 1 (uma) demão de solução asfáltica (primer a base de solvente 

(protótipo comercial: Denvermanta primer ou Adeflex  ou similar), aguardando a sua 

secagem. 

Proceder inicialmente a execução das saídas de água (ralos) e os arremates nas 

tubulações emergentes e em seguida a execução da impermeabilização no pano principal, 

através da aderência da manta asfáltica pré-moldada 4 mm PP, a base de asfalto modificado 

com SBS, estruturada com uma armadura não tecida de filamentos contínuos de poliéster, 

normalizada pela ABNT segundo NBR 9952 tipo 3 à maçarico, observando-se que esta não 

deverá ultrapassar a altura do primer aplicado. ( protótipo comercial: Denvermanta SBS 4mm 

PP ou Torodim EL 4mm PP ou similar) 

A sobreposição entre duas mantas asfálticas deve ser de, no mínimo, 10 cm   

tomando-se o cuidado necessário para uma perfeita aderência. 
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Toda a superfície impermeabilizada deve receber proteção mecânica descrita neste 

memorial descritivo. 

 

 

Áreas frias (instalações sanitárias)  

Sobre a superfície regularizada e seca, após a execução da limpeza, proceder a 

imprimação da área com 1 (uma) demão de solução asfáltica (primer a base de solvente – 

protótipo comercial: Denvermanta primer, Viabit ou similar, aguardando a sua secagem. 

Proceder inicialmente a execução das saídas de água (ralos) e os arremates nas 

tubulações emergentes, conforme descrito anteriormente. 

Em seguida a execução da impermeabilização no pano principal, através da aderência 

da manta asfáltica pré-moldada 3 mm PP, a base de asfalto modificado, estruturada com 

uma armadura não tecida de filamentos contínuos de poliéster, normalizada pela ABNT 

segundo NBR 9952 tipo 2 à maçarico, observando-se que esta não deverá ultrapassar a 

altura do primer aplicado. (Impermanta 3mm PP ou Viapol Premium 3mm PP). 

A sobreposição entre duas mantas asfálticas deve ser de, no mínimo 10 cm, tomando-

se o cuidado necessário para uma perfeita aderência. 

Finalmente procede-se a execução da proteção mecânica descrita neste memorial 

descritivo. 

 

1.6 COBERTURAS  

Considerações Gerais 

As Coberturas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as 

determinações do projeto executivo, em todos os seus detalhes, e exclusivamente com 

materiais que atendam integralmente às determinações das normas, especificações e 

padronizações da ABNT, especificas para cada caso. 

A cobertura da edificação será em telhas de fibrocimento com espessura de 6,00mm 

de boa qualidade. O assentamento das telhas deverá obedecer a boa técnica e as 

recomendações do fabricante, observando-se os trespasses indicados.  

A edificação do GLP recebera impermeabilização na laje de cobertura. 
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Caberá à CONSTRUTORA total responsabilidade pela boa execução da cobertura, 

por sua estanqueidade às águas pluviais e pela resistência e estabilidade de sua estrutura, 

inclusive nos casos em que os serviços tenham sido executados por Subcontratadas. 

A Cobertura da passarela receberá Chapas de Policarbonato do tipo Alveolar. 

 

1.6.1 Estrutura de Madeira 
A estrutura de madeira será executada em madeira de lei (Cambará, Angelim, ou 

equivalente), a critério da Fiscalização, apoiada e fixamente ancorada sobre a laje e 

elementos de apoio. 

A madeira a ser utilizada nas coberturas, seja qual for à peça (tesouras, terças, 

caibros, ripas, etc.) será imunizada (Jimo Cupim, Neutrol, ou Equivalente) e isenta de 

defeitos, tais como nós brancos, brocas, trincas, fibras inclinadas, torcidas ou viradas.   

Na execução do madeiramento, deverão ser obedecidos rigorosamente os detalhes 

do projeto. O ponto do telhado será o recomendado pelos fabricantes, respeitando o projeto 

arquitetônico. 

1.7  ALVENARIAS E DIVISÓRIAS 

 

1.7.1 Alvenarias de Vedação 
 

Aplicação: Paredes externas e internas 

As alvenarias, onde indicado em projeto, serão executadas em tijolos cerâmicos de 

8 furos pesados na dimensão de 12x20x20 cm, assentados em espelho ou a chato, com 

argamassa de cimento, cal  e areia média/grossa  no traço 1:2:6, obedecendo à espessura 

de paredes e alinhamentos indicados no projeto arquitetônico, com parâmetros 

perfeitamente planos e a prumo, e com juntas executivas de espessura compatível com os 

materiais utilizados.  

Deverão ser submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO, todas alterações de 

projeto que provoquem mudanças de locação das alvenarias. 

As fiadas serão perfeitamente niveladas e aprumadas. A espessura máxima das 

juntas deve ser de 1,5 cm, porém recomenda-se 1 cm.  
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A cal poderá ser substituída por plastificante (Quimical, Alvenarit ou similar) de 

acordo com as especificações do fabricante. 

As alvenarias serão grauteadas junto as vigas com a utilização de poliuretano 

expandido. A amarração junto aos pilares será feita através da fixação junto aos pilares de 

perfis metálicos “u” de chapa galvanizada dobrada no. 18 com paredes furadas a cada 20 

cm para passar esperas em aço Ø CA-60 4,00mm coincidente com as juntas de 

assentamento. 

Os vãos das portas, quando não indicadas vigas nos projetos, levarão vergas de 

concreto armado com mínimo de 20 cm de apoio de cada lado. 

Principalmente durante o tempo de cura da argamassa de assentamento, deverão 

ser tomados os cuidados necessários para que sejam evitados choques ou batidas violentas 

nas alvenarias já levantadas. 

Os serviços de grauteamento só poderão ser iniciados quando decorridos, pelo 

menos, 5 (cinco) dias do término do levantamento das respectivas alvenarias, sendo que o 

espaçamento entre a ultima fiada e os elementos estruturais devem ser menor que 2,5cm. 

A abertura de rasgos em alvenarias, para embutir canalizações, etc., só poderá ser 

feita com instrumentos adequados a cada tipo de material e somente quando decorridos, 

pelo menos, 3 (três) dias do término do grauteamento ou 8 (oito) dias do término do 

levantamento das respectivas alvenarias. 

O corte de elementos de alvenaria deverá ser executado com instrumentos 

adequados a cada tipo de material e, única e exclusivamente, para a obtenção de peças 

com medidas complementares, inexistentes no mercado, e de peças com dimensões e 

formatos adequados aos serviços de grauteamento e de requadração de vãos.  

Todos os elementos de alvenaria, até 30cm acima das vigas de baldrame, deverão 

ser assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

Atendidas as condições de fornecimento e execução, as alvenarias deverão ser 

recebidas se os desvios de prumo e posição forem inferiores a 8 mm. Não serão admitidos 

desvios significativos entre peças contíguas e ao colocar-se régua de 2m em qualquer 

posição, não poderá haver afastamentos maiores que 5 mm nos pontos intermediários da 

régua e 1 cm nas pontas.  
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1.7.2 Divisórias DRY-WALL 
 

Aplicação: Paredes internas indicadas em projeto. 

 

As divisórias do tipo DRY-WALL, onde indicado em projeto, serão executadas em 

de placas de Gesso Acartonado, parafusadas sobre uma estrutura metálica de aço 

galvanizado, com tratamento acústico com colocação interna de manta de lã de vidro, 

e=50mm. Pintadas com tinta látex PVA na cor indicada. 

 

1.7.3 Divisórias internas 
 

Aplicação: Divisórias dos Boxes Sanitários 

As divisórias internas dos sanitários serão tipo Divilux, H=190. Cor cinza. 

Aplicação: Divisórias das Salas de Conferência 

Divisórias articuladas com sistema de dupla roldana em eixo fixado na extremidade 

da parte superior do painel, que deslizam nos trilhos em alumínio com tirantes para fixação, 

septo para vedação e isolamento acústico entre forro e laje, fabricação Dimoflex ou similar;  

 

1.8 REVESTIMENTOS 

1.8.1 Revestimento em argamassa 

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados e 

aprumados. 

A guisa de pré-tratamento e com o objetivo de melhorar a aderência do reboco, 

será aplicada sobre a superfície a revestir uma camada de argamassa forte: o chapisco. 

As superfícies de paredes e tetos deverão ser limpas a vassoura e 

abundantemente molhadas antes da aplicação do chapisco. 

As superfícies impróprias para base de revestimento, como partes em madeira ou 

em ferro, deverão ser cobertas com um suporte de revestimento tipo tela de arame, etc. 
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1.8.2 Chapisco comum 

Todas as superfícies a serem revestidas com reboco receberão chapisco com 

argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. 

O chapisco será aplicado sobre superfícies devidamente limpas de partículas soltas.  

A argamassa para execução do chapisco será lançada à colher, com força suficiente 

para permitir uma boa aderência.  

A camada de chapisco, depois de concluída, deverá apresentar uma espessura 

uniforme, sendo bastante áspera para facilitar a aderência do reboco a ser posteriormente 

aplicada. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Traço: 1:3 

Espessura: não superior a 0,5cm  

Acabamento: comum para posterior aplicação de reboco 

Aplicação: Alvenaria à ser construída. 

 

1.8.3 Reboco 
O reboco só deverá ser iniciado 24 horas após a pega completa do chapisco, e será 

constituído de uma camada de argamassa composta de cimento, cal e areia fina peneirada, 

desempenado e alisado com esponja de borracha, apresentando espessura de 1,5cm. 

Nos locais onde o reboco esteja sujeito à ação do sol e dos ventos, deverá o mesmo 

ser protegido de forma que sua secagem se processe demasiadamente rápida. 

Os rebocos só serão executados depois da colocação de peitoris, caixas de portas e 

janelas, e antes da colocação de alisares e rodapés. 

Os rebocos externos não poderão ser executados quando a superfície estiver sujeita a 

molhadura por chuvas e sem a adequada proteção. 

Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos externos, 

executados em uma jornada de trabalho, terão suas superfícies molhadas ao término do 

serviço. 

CARACTERIZAÇÃO: 

 Traço: Argamassa de cimento, cal e areia média 1:3:7 
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 Espessura: 1,5cm. 

 Acabamento: Comum  

 Aplicação: Alvenaria à ser construída. 

 

1.8.4 Revestimento cerâmico 
 

O assentamento deverá ser feito de modo a que se obtenha fiadas e colunas 

perfeitas, com juntas alinhadas. 

Quando necessário, os cortes e os furos só poderão ser feitos com equipamento 

próprio para esta finalidade, de modo a se evitar arranhaduras e/ou emendas. 

Em caso de seccionamento de ladrilhos ou tijolos, será indispensável o 

esmerilhamento da linha do corte, de modo a serem conseguidas peças recortadas, com 

arestas vivas e perfeitas. 

Não será admitido, em hipótese alguma, o assentamento de peças defeituosas. 

Será removida, antes do seu endurecimento, toda a argamassa que venha a salpicar 

a superfície ou extravasar as juntas. 

A argamassa de assentamento deverá ocupar toda superfície posterior da peça, de 

modo a se evitar vazios que venham a comprometer a sua total aderência. Na hipótese da 

Fiscalização constatar este tipo de falha, tal serviço deverá ser refeito, sem ônus para o 

Proprietário, tantas vezes quanto necessário. 

CARACTERIZAÇÃO: 

 - Tipo: Revestimento Cerâmico - Azulejo  

- modelo/marca: Eliane, Portobello ou similar 

- Dimensões: 30x60cm 

- Assentamento: Junta a prumo 

- Juntas: de 2 a 6 mm, a ser definido com proprietário antes do início dos 

serviços 

- Rejuntamento: rejuntamento branco 

- Cor Branco 

- Aplicação: Sanitários 
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1.9 PISOS E PAVIMENTAÇÃO 

As pavimentações só poderão ser executadas após o assentamento das canalizações 

que devam passar sob elas, bem como, se for o caso, de completado o sistema de 

drenagem. 

A argamassa para o assentamento de ladrilhos cerâmicos não conterá cal, pois a 

umidade de solo acarreta, nessa hipótese, o aparecimento de manchas brancas na 

superfície das peças. 

As pavimentações de áreas destinadas à lavagem ou sujeitas a chuvas (tendo 

revestimento cerâmico ou não) terão caimento necessário para o perfeito e rápido 

escoamento da água. A declividade não será inferior a 0,5%. 

Rodapés, e degraus seguirão as mesmas especificações dos pisos e recomendações 

dos Fabricantes. Soleira de granito branco itaúnas. 

 Piso cerâmico 40x40 – PEI5, antiderrapante, cor branco, acabamento natural 

retificado. Aplicação: circulação externa, escada, garagem; 

 Piso cerâmico 40x040 – PEI5, cor branco, acabamento natural retificado. 

Aplicação: sanitários, cozinha, almoxarifados, salas arquivos; 

 Piso vinílico cinza. Aplicação: Salas de reuniões; 

 Piso lajota sextavada – Aplicação: pavimentação externa. 

 

1.10 FORROS 

CARACTERIZAÇÃO: 

 Tipo: Gesso Acartonado modulado  

Cor: Branco 

Aplicação: ver projeto.  

1.11 ESQUADRIAS 

1.11.1 Esquadrias de alumínio 
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Caixilhos para vedação de aberturas e suporte de vidros, em perfis de alumínio com 

tratamento superficial em pintura eletrostática com camada mínima de 40 micra, na cor 

aluminio natural fosco. 

EXECUÇÃO 

Os serviços de serralheria serão executados com precisão de cortes e ajustes, de 

acordo com especificações próprias e detalhamento do projeto de arquitetura. 

Todo material empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de fabricação ou 

falhas de laminação. 

As peças deverão ser identificadas com clareza, de modo a permitir fácil 

assentamento nos respectivos locais de construção. Após sua colocação, deverão ser 

devidamente protegidos até o final da obra. 

Os parafusos para fixação e fechamento serão em aço inoxidável austenítico AISI 304 

passivados, e quando aparentes deverão ter a cor da esquadria. 

As guarnições para vedação ou fixação dos vidros serão em EPDM, ou em casos 

específicos, de silicone. 

As fitas vedadoras serão em polipropileno, especificadas conforme a utilização, desde 

que resistentes a uma compressão mínima de 20% para uma perfeita vedação. 

Devido a sua vasta utilização o silicone será especificado conforme sua aplicação: 

- Silicone de cura acética para superfícies lisas, como contato de alumínio com 

alumínio. 

- Silicone de cura neutra para superfícies porosas, como junta de alumínio e vidro ou 

alumínio com alvenaria. 

A fabricação deverá atender a padrões de qualidade em cada etapa, como 

armazenagem dos perfis, corte, usinagem, montagem e embalagem. 

Os contra-marcos serão fixados, conforme indicado no detalhamento do projeto de 

arquitetura, por grapas dimensionadas para carregamentos inferiores a 40 kgf. 

As esquadrias serão fixadas nos contra-marcos com parafusos em aço inoxidável e 

com presilhas para arremates. Deverão receber um cordão de silicone entre o alumínio e a 

alvenaria para perfeita vedação. 

 

• Esquadrias de Alumínio 

Acabamento natural fosco 
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Modelo linha inova 

Marca Alcoa 

• Pele de Vidro 

Acabamento natural fosco 

Modelo Linha inova 

Marca Alcoa 

1.11.2 Esquadrias de madeira 
 

 Portas 
 

Portas de abrir semi-oca de madeira com fechadura,dobradiças e ferragens; 

Portas de abrir compensado com fechadura, dobradiças e ferragens; 

Portas para divisória de Eucatex, p=20cm com ferragens; 

1.12 FERRAGENS 

Todas as ferragens para esquadrias serão inteiramente novas, de 1
a
 qualidade, em 

perfeitas condições de funcionamento e acabamento. 

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de forma 

a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham ser submetidas. 

Eventualmente e apenas na hipótese de haver recomendação nesse sentido, admitir-

se-á o emprego de fechaduras de padrão médio e do padrão popular. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a 

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105cm do 

piso acabado. 

Nas fechaduras compostas apenas de entrada de chaves, estas ficarão também a 

105cm do piso. 

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e 

dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. 

 

CARACTERIZAÇÃO: 
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 Fechadura para portas internas 

Modelo: chave sem segredo 

Acabamento: cromado 

 Fechadura para portas externas 

Modelo: chave de tambor 

Acabamento: cromado 

 Fechadura para portas divisórias internas dos banheiros 

Modelo: chave sem segredo tipo buraco cego 

Acabamento: cromado 

 

 

1.13 VIDROS 

Os serviços de envidraçamento deverão ser executados rigorosamente de acordo com 

os detalhes do projeto arquitetônico, com a presente especificação, com as normas da 

ABNT (NBR-7199 – Projeto, execução e aplicações – vidros na construção civil, NBR-11706 

– Vidros na construção civil, NBR-7210 – Vidro na construção civil) e recomendações dos 

fabricantes quando houver. 

O tipo de vidro e a espessura dos mesmos serão definidos em projeto executivo, 

sendo suas características estabelecidas em função do local/uso, das áreas das aberturas, 

da distância das mesmas com relação ao piso e, da vibração e exposição a ventos fortes 

dominantes.  

Os vidros, comuns ou temperados, deverão ser absolutamente isentos de bolhas, 

lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos de fabricação. Os vidros dos sanitários 

serão do tipo miniboreal. 

A espessura dos vidros, quando não definida em projeto, deverá ser estabelecida em 

função das áreas das aberturas, da distância das mesmas com relação ao piso e, da 

vibração e exposição a ventos fortes dominantes, atendendo as Normas Técnicas e 

recomendações do fabricante. 

 

Vidros comuns  
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A fixação das chapas de vidro em caixilhos de alumínio será com EPDM ou silicone na 

cor compatível com a esquadria, conforme detalhamento em projeto.  

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes deverão ser bem 

limpos e lixados; os vidros deverão ser assentes entre as duas demãos finais de pintura de 

acabamento. 

As placas de vidro, com espessura dimensionada para os respectivos vãos, não 

deverão apresentar defeitos de corte (beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 

quebrados, corte em bisel) e nem apresentar folga excessiva com relação ao requadro de 

encaixe, salvo quando previsto em projeto.  

Aplicação: Em todas as aberturas. 

 

 

 

Espelhos 

Nos sanitários em geral serão instalados espelhos, conforme desenho do projeto 

arquitetônico executivo. 

As chapas de espelho serão fornecidas na espessura de 4 mm, produzido através de 

camada metálica de prata, agentes passivadores de ligamento e tinta protetiva, com alta 

resistência à corrosão por não conter cobre. Protótipo comercial: OPTIMIRROR (Saint-

Gobain Glass) 

As chapas de espelho serão fixadas com perfis de alumínio, devendo ser  colocada 

uma manta isolante entre o espelho e a parede. 

O espelho deverá estar perfeitamente fixado, isento de ranhuras, empenos, defeitos 

de corte e ondulações e entregue perfeitamente limpo. Os vidros empregados nas obras 

deverão ser absolutamente isentos de bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros 

defeitos de fabricação. 

1.14 EQUIPAMENTOS SANITÁRIOS  

1.14.1 Louças e metais 
Os aparelhos sanitários serão fornecidos e instalados pela Contratante, de acordo 

com as indicações dos projetos das instalações. 
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As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra 

pela Fiscalização, devendo, contudo, orientar-se pelas indicações constantes nos desenhos 

do projeto. 

O perfeito estado dos materiais empregados será devidamente verificado peloa 

Contratante antes do assentamento, devendo o mesmo responsabilizar-se por eventuais 

danos que venham a ocorrer no decorrer da obra. 

Os metais sanitários serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e perfeito 

acabamento. As peças não poderão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou 

usinagem. As peças móveis serão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo 

tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, acabamento ou marca de 

ferramentas. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Ver Projeto 

1.15 PINTURA 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destina e de acordo com as cores indicadas, só podendo 

serem pintadas quando perfeitamente enxutas. 

Deverá ser eliminada toda a poeira da superfície, tomando-se cuidados especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até a completa secagem da pintura. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca. 

Os salpicos ou pingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto 

a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado. 

Os trabalhos de pintura em locais não abrigados serão suspensos em tempo de 

chuva. 

As pinturas só poderão ser iniciadas após autorizadas pela engenheiro. Deverão ser 

executadas por profissionais habilitados e com acabamento impecável. 

As tintas deverão vir em embalagem lacrada, sendo terminantemente vedada a adição 

de qualquer produto estranho às mesmas, que possam prejudicar o bom acabamento e a 

durabilidade da pintura. 
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Nas pinturas a base de óleo, esmalte e vernizes, deverão ser utilizados solventes 

recomendados pelo fabricante da tinta, não sendo admitidas fissuras, bolhas ou marcas de 

pincéis. 

Os compartimentos de peças pintadas e envernizadas serão cuidadosamente 

conservados, pela Contratante, até a entrega da obra, devendo este adotar as medidas 

necessárias para suas proteções. 

Antes da entrega da obra, a Contratante fará os reparos de todos os defeitos e 

estragos nas pinturas, qualquer que seja a causa que os tenha produzido, mesmo que esta 

reparação importe na renovação integral da pintura de um só compartimento ou peças, não 

cabendo ao Construtor direito algum a reclamações ou indenizações por este motivo. 

Os tipos de pintura a empregar e as superfícies a serem pintadas serão especificadas, 

para cada caso particular, conforme projetos e caracterização abaixo. 

 

1.15.1 Pintura em paredes e forros 

 Tipo: Acrílica  

N.º de demãos: mínimo 2 

 Acabamento: Liso 

 Aplicação: Alvenarias. 

Cor:  Interna Branco 

 Externa Concreto 

 Tipo: Esmalte 

N.º de demãos: mínimo 2 

Aplicação: Portas de madeira. 

Cor:  Branco 

 Tipo: Acrílica Fosca 

N.º de demãos: mínimo 2 

Aplicação: Forro e divisórias de gesso 

Cor:  Branco 
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1.16 PASSARELA 

A passarela de ligação entre as edificações deverá ser executada com 

estrutura metálica com cobertura de Policarbonato Aoveolar 10mm de cor Azul. A estrutura 

será dotada de Acessórios como calhas para coleta de água pluvial, Piso com Chapa de 

Alumínio Xadrez, Quarda-corpos Metálicos e Corrimãos de Madeira. 

Deverá ser verificado in-loco capacidade de carga da estrutura da edificação 

existente a fim de receber os carregamentos orginados pela passarela Metálica. 

1.17 LIMPEZA DA OBRA 

O prédio deverá ser entregue completamente limpo, interna e externamente, com 

todas as instalações em perfeito funcionamento. 

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos 

todos os acessos. 

Todos os vidros, aparelhos sanitários e equipamentos de cozinha, azulejos, 

cerâmicas, mármores, cimentados, etc, serão cuidadosamente lavados, devendo quaisquer 

vestígios de tintas ou argamassas serem completamente removidos, deixando as 

superfícies perfeitamente limpas, sob pena de serem refeitas e/ou substituídas. 

 


